
'11eto renoya_dor ficou aberta• 
. mente -assinalado., Ag o r a, 
. ··através. dé <e Anjo A'ncorado». 
, o terceiro livro· que deita aos 

«O ANJO 
ANOORIDO» 
- Por CARDOSO PIRES

T
AMBtM José Cardoso 

Pires vai entre os 
raros que se pro, 
põem dar á ficcão 

portuguesa, com novo con• 
teúdo, novos rumos. Fiel a si 
mesmo, evidentemente, DOÍ$ 

esc·aoarates, pllrece-nos t e  r 
o autor enco·ntraílo a certeza
definitiva da sua novelistica. 
Romance ou n o  v e·l a, «O 
Anio Ancorado»? Se nos con. 
vence mais como novela, isso 
não lhe diminui sequer duma
polegada os méritos coniun• 
tos. Livro forte. Vibra todo 
o livro duma potência cria• 
dora que nada sacrifica ao
escândalo sem limites, tão do 
gosto de certos autores, an­
tes pretende e consegue dar.
-nos uma nova dimensão dG
homem, fora do económico. 
iá ultrapassado, e até dG So· 
cial restrito, decerto ultra. 
passável, para revelacãG da 
angústia (ou náusea) do 
aventureirismo mental sem 
responsabilidade moral. Te­
ria sido este o objectivo oro. 
curado pelo inquieto autor? 
Considerando ele mesmo o 
seu trabalho como fábula, 
deixa-nos pender para a afir, 
mativa. Livro forte, com um 
desenvolvimento lucido, sa­
lientando uma certa quali• 
dade de tristeza e ridicu10; 
Fica do passeio dos orotàgo •. 
nistas, ao sol de Abril, a urna 
aldeola da costa, nos arredo· 
res de Lisboa, um mútuo 

que, desde c<Caminheiros e 
Outros Contos», esse seu ím- (Contínua na pás. 1U 
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«O ANJO ANCORADO»I 
teste 11ua:se amargo e PUn• 
gente, em Que a sensualidade 

' aco,rda e a fadiga vem. mas 
por outros ca,minhos e ou­
tras razões. fi.g,u,ras inventa. 
das à ruz propícia dum gabi· 
nete de trabalho? Ffguras do 
no s s.o tempo. A conclusão 
monL nue ·nos permitem 
tirar. tal'v1iz mais ou mimos 
intensa d'e leito� para leitor. 
pode, condenar-lhes os gestos, 
os pensamentos e as accões. 
José Card'oso Pires não im• 
pele ou retrai, contudo, as 
suas personagens, i:nostran­
do-as a contas consigo mes• 
mas e com as suas experiên• 
cias. Com estilo de interio• 
ridades, ou melhor. de pro• 
fundidaj:les, o autor revela ou 
apenas sugere o que se es• 
conde para lá dos corpos e 
até dos diálogos... 1:, com 
tão específica f e i ç ã o, que 
traduz um estilo que está 

-. 

mais no conteúdo, diremos, 
mais na carga das frases do 
11ue, como h a b i tualmente, 
nas regrazinhas gramaticais 
d'os medíocres, sabe agarrar 
até à asfixia a atenção dos 
11ue o lêem. Nesta obra de 
escaldante vi t a  I i dade. em 
que também a morte não 
assusta,, emb o r a  nenhuma 
das personagens a nrocure. 
como libertaciã.o de auecla.s <fe 
corpo e alma. constttuem os 
episódio.s. de tim íne11,it.á11el. 
para um grande peixe e um 
pequeno pássa,ro, dois aua.­
dros 11ue a mais nova das 
novas literaturas não poderá 
ignorar. Máximos. A n t o I ó,. 
gtcos. EJitre os escritores aue 
não iludem, José Cardoso Pt. 
res vai à testa dos mais apre­
e i á v e i s, ccAnfo Ancorado,» 
confirma bem que as asas 
criadoras do autor desferem 
lar1;os voas de re-nov;ição, 

(Ed. da Ulisseia, o nú• 
fl\ero 8 da reputada coleocão 
Sucessos Literários.) 


